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Setor público tem 

iíaii,er Melo 
A dívida, externa e interna lí-

quida do setor público (hiatindó 
governo federal, Estados e Mu-
nidpios) atingiu em setembro úl-
timo US$ 128,7 bilhões ou Cz$ 
1,772 trilhão, aproximadamente. A 
informação é do Banco Central, no 
documento "Brasil — Programa 
Econfznico", de novembro último, 
que foi encaminhado aos bancos 
estrangeiros. Essa divida cresceu 
10% (em dólares) no período de 
Janeiro a setembro e 45,1% (em 
cruzados) no mesmo período, o 
equivalente a 6,3% do PIB cal-
culado para o mesmo período. 

Segundo o documento do Banco 
Central, a divida externa líquida do 
está público é maior que a divida 
interna. Enquanto a externa soma 
US$ 78,5 bilhões (Cz$ 1,053 tri-
IMO, a interna US$ 52,2 bilhões 
(Cd 718,8 bilhões). Por causa da 
politica do governo de substituir 
gradativamente a divida externa 
pela divida interna, a primeira 
cresceu a!~ de janeiro a setem- 
bro (9,5% enquanto a segunda ex-
pandiu 1.0,8% Em resumo, da 
divida globalliquida, 59,5% são de 
origem externa e 40,5% de origem 
interna. 

Os governos estaduais e mu-
nicipais juntos participam com 
12,4% da divida intima e externa 
liquida com US$ 15,9 bilhões (Cz$ 
219 bilhões). Em cruzados, essa 
participação sobe para 15,4% Pelo  

que se„constate no documento do 
Banco ,deiltral, os quatro maië im-
portantes Estados "abocanham" 
pratic.amente quase toda a dívida, 
a começar pelos débitos represen-
tados em títulos públicos. Con-
tabilizado em outubro, o saldo da 
dívida estadual e municipal em 
títulos sofreu um acréscimo no-
minal de 88,1% em relação a de-
zembro de 1985. Dos Cz$ 63 bilhões 
devidos em outubro, os Estados e 
Municípios de São Paulo detinham 
Cz$ 25,6 bilhões, Minas Gerais Cz$ 
11,3 bilhões, Rio de Janeiro Cz$ 
11,4 bilhões e Rio Grande do Sul 
Cz$ 9,2 bilhões. Em conjunto, es-
ses Estados representaram 91,3'% 
da dívida estadual e municipal in-
terna. 

Quando o documento do Banco 
Central se refere às necessidades de 
financiamento do governo federal 
(no conceito de déficit público do 
FMI) revela um dado importante. 
De janeiro a setembro ,foram 
necessários Cz$ 153,1 bilhões para 
que o governo se financiasse, sendo 
que do total Cz$ 148 bilhões 
(96,7%) se destinaram exclusi-
vamente para pagar os juros da 
dívida representada em títulos 
públicos. Fora as empresas es-
tatais federais, os Estados e os 
Municípios, o chamado governo 
central se responsabilizou por 
57,3% dos empréstimos realizados 
por todo o conjunto do setor pú-
blico para se financiar — seja para 
pagar juros, seja para cobrir sub-
sídios ou o déficit do Tesouro • 


